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1.1 Vendas 

 

No quarto trimestre de 2023, o setor elétrico e eletrónico continuou a demonstrar um período 

essencialmente de manutenção no Volume de Negócios em ambos os mercados, nacional e externo, 

embora, mais uma vez, tenham aumentado os casos de diminuição em relação ao trimestre anterior; no 

1º trimestre, destaca-se claramente a previsão de manutenção em ambos os mercados, face à incerteza 

da conjuntura económica para este ano: por um lado, as legislativas a nível nacional, por outro, um 

crescimento muito condicionado pela evolução económica na área do euro e pela evolução das atuais 

tensões geopolíticas internacionais (guerras na Ucrânia e na Faixa de Gaza, além dos ataques no Mar 

Vermelho). Não é assim de estranhar que o próprio BdP, habitualmente mais otimista face a outras 

instituições económicas, tenha revisto em baixa o crescimento para 2024 de 1,5% para 1,2%.   
 
 1.2 Financiamento  
 

 

 

100%

0%

21%

0%

0%

6%

0%

Autofinanciamento

Mercado de capitais

Crédito bancário

Leasing

Capital de risco

PRR

Outro

Financimento do Investimento - 4º Trimestre



 
 

A percentagem de empresas que respondeu estar a financiar-se com capitais próprios no 4º trimestre subiu 

novamente, agora para 100%. Tal como no resto da economia portuguesa, o aumento do peso do recurso 

ao capital próprio na estrutura de financiamento das empresas aumentou no segundo semestre de 2023. 

A % que opta por recorrer ao crédito bancário subiu muito ligeiramente de 18 para 21,1% e a % relativa ao 

PRR, mantém-se, o que se explica quer pela continuidade de taxas de juro elevadas, quer pelos avisos de 

concursos do PRR, só agora a ser concretizadas no mês de janeiro. 

 

1.3 Situação financeira da empresa – 4º Trimestre de 2023 

 

A maioria das empresas do setor mantém uma liquidez e situação financeira satisfatória e nalguns casos, 

boa. 

1.4 Prazos médios de pagamento e recebimento  

 



Os prazos médios de pagamento e recebimento dos últimos seis meses mantiveram-se na generalidade. O 

4º trimestre foi claramente um período de poucas alterações, o que face à iminência de recessão que pairava 

e ao abrandamento da atividade industrial, se pode considerar bom. 

 

1.5 Questões prementes para o 4º trimestre 

 

 

53% das empresas continua a ter como preocupação principal a inflação, seguida dos custos energéticos 

(42,1%); relativamente às restantes preocupações, subiu a percentagem de empresas que está preocupada 

com a aprovação/recebimentos de candidaturas a fundos, tudo isto condizente com situações agravadas no 

4º trimestre. 

 
No mesmo nível de preocupação, temos a concretização de grandes projetos na empresa e o cumprimento 

da legislação ambiental (15,8%). 

1.6 Que ações promocionais estão previstas para 2024? 

 

 

As missões empresariais não são, claramente, uma ação da preferência do nosso Setor, o que faz sentido se 

atendermos que o peso económico, importância e dimensão do mesmo justificam feiras ou eventos 
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específicos e não missões empresariais, mais vocacionadas para a promoção de empresas de menor 

dimensão ou em fase de internacionalização. 

 

1.7 Emprego 

 

As necessidades de emprego previstas para o 1º trimestre de 2024 mantêm-se relativamente ao trimestre 

anterior, tendo subido no que toca ao emprego qualificado – a escassez de talento é uma realidade neste 

Setor, razão pela qual programas de reskilling como o PRO MOV (em Portugal), que está em ação desde 2021. 

. 

 

 

1.8 Conjuntura económica nos próximos seis meses 
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A percentagem de empresas que antevê uma conjuntura económica para os próximos seis meses igual à do 

último trimestre, aumentou (de 50 para 68%), tendo diminuído quer a percentagem de empresas que prevê 

uma conjuntura pior (50 para 26%%), quer melhor (de 11 para 5%). 

  

 

2. CONJUNTURA PORTUGUESA 

 

Principais indicadores 2023(P) 2024(P) 

PIB (%) 2,1 1,2 

Consumo Privado 1,0 1,0 

Consumo Público 1,1 1,0 

FBCF 0,9 2,4 

Exportações 4,3 2,4 

Importações 1,3 2,8 

Taxa de inflação (%) 5,3 2,9 

Taxa de desemprego 6,5 7,1 

 
Fonte: BdP – dezembro 2023 

  
 
A atividade estagnou nos trimestres recentes mas, segundo o Banco de Portugal (BdP), recuperará 

gradualmente ao longo de 2024, ainda que de forma modesta, como podemos ver pelos valores do quadro 

acima e pela desaceleração global do PIB para 1,2% em 2024. O enquadramento externo, a política monetária 

restritiva (sentida de modo mais intenso em Portugal) e a incerteza política são os fatores que atuam no 

sentido deste abrandamento previsto. 

 

A segunda metade de 2024 deverá conhecer uma evolução mais favorável, quer pela clarificação das 

condições políticas, quer pela diminuição das taxas de juro, estimulando o consumo privado e o investimento. 

 

As expectativas de melhoria assentam também na redução da inflação e na recuperação do comércio global 

e do investimento, este último beneficiando da maior entrada de fundos europeus e do enquadramento 

macrofinanceiro para investir.  

O maior optimismo do BCE sobre a inflação deverá criar condições para uma redução significativa das taxas 

Euribor, quer em 2024 quer em 2025. 

O BdP crê ainda que a inflação voltará a 2% mas só em 2025, e que as subidas de taxas de juro já realizadas 

continuarão a contribuir para limitar o aumento dos preços.  

 



2. CONJUNTURA INTERNACIONAL 

  

PIB 2023 2024 

MUNDO  3.0 2,9 

EUA  2,1 1,5 

UE – ZONA EURO 0,7 1,2 

Alemanha -0,5 0,9 

França 1,0 1,3 

Espanha 2,5 1,7 

Itália 0,7 0,7 

Reino Unido 0,5 0,6 

PORTUGAL 2,3 1,5 

Brasil 3,1 1,5 

China 5,0 4,2 

India 6,3 6,3 

Japão 2,0 1,0 

Rússia 2,2 1,1 

Fonte: WEO FMI – Outubro 2023 

 

Como é habitual, as novas previsões do FMI para 2024 só terão atualização por volta de março de 2024. Deste 

modo, mantendo esta referência, adicionamos considerações sobre as previsões mais recentes da ONU.  

Segundo a ONU, o crescimento económico global deverá desacelerar para 2,7% em 2023 e 2,4% em 2024.  

A perspectiva económica é negativa para o curto prazo, com taxas de juros persistentemente altas, escalada 

de conflitos, comércio internacional lento e desastres climáticos crescentes ameaçam o crescimento global. 

As perspetivas de um período prolongado de condições de crédito mais rígidas e custos de empréstimos mais 

altos, dificultam o avanço da economia mundial, que está sobrecarregada de dívidas. 

Os Estados Unidos deverão desacelerar em 2024 devido às altas taxas de juros, redução do consumo e 

mercados de trabalho mais fracos. E as perspectivas de crescimento de curto prazo para muitos países em 

desenvolvimento, especialmente na Ásia Oriental, Ásia Ocidental, América Latina e Caribe, também estão a 

cair, com condições financeiras mais apertadas, redução do espaço fiscal e procura externa lenta. 

O relatório da ONU destaca ainda a necessidade de cooperação internacional mais forte para impulsionar o 

crescimento e promover a transição verde. Os Governos devem evitar medidas fiscais que sejam prejudiciais 

e expandir o suporte fiscal para estimular o crescimento, enquanto as condições monetárias globais 

permanecem restritas.  

https://news.un.org/pt/story/2024/01/1825767


A ONU assinala que os bancos centrais enfrentam desafios difíceis ao equilibrar inflação, crescimento e 

estabilidade financeira. A cooperação global eficaz é urgente para evitar crises de dívida e fornecer 

financiamento a países em desenvolvimento. 

Deste modo, será necessário fazer mais investimentos para estimular o crescimento, combater as mudanças 

climáticas e acelerar o progresso em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 
 
 
Serviço de Economia e Associativismo 

ANIMEE 


